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Só mesmo quem não, aspi-
rando o progresso do berço na-
tal nem desejando o bem estar
collectivo, nesta hora pode dei-
xar levar-se ao acirramento das
paixões, a busca de satisfação j
a meros interesses de pessoas. |

Infelizmente não falta entre,
as correntes partidárias uma
que se arvore ao pomo da dis-
cordia, promovendo provoca-
ções, fomentando desidias, for-
çando represálias, creando situa-
ções dúbias, e isso de maneira
pequenina, anti-patriotica, que
mais se fundamenta, tão s.ò, na
nevrose, na obsessão deplora-
vel e verga'de um prestigio ima-
ginario e na louca pretensão de
exercer o alardeado controle do
poder.

Temos visto os arremessos
quixotescos da malta que for-
ma o grupo atrabiliário e des-
norteado, profuso de acções ri-
diculas, que bem a definem. E
que gestos, e que ousadias, que
força de presumpção a dessa
gente que se alegra em .Iludir
a bôa fé da maioria sã da opi-
nião, inabalável, e incorrupta nos
velhos sentimentos patrióticos
de perfeita generação moral e
civica.

Descancem porem os costu-
mazes e viperinos nos seus
propósitos condemnados pelo
despreso popular. A acção ad-
ministrativa, entregue em mãos
perfeitamente compenetradas do
seu papel não soffrerá solução
e proseguirá a derrota nobre e
elevada que a define desde prin-
cipio, a largos traços, onde se
desenham a prosperidade, a res-
tauração financeira e a fixedez
econômica do Estado dentro da
paz e dentro do trabalho.

O animo confiante com que
aguardamos os tempos não se
anniquilarà todavia, como não
nos demovem os recursos pe-
queninos dos que nos alvejam
de embuço. O receio da lucta
não atemoriza, embora preoceu
pe o outro receio o da oppor-
tunidade.

E o bom patriotismo, o bom
sentimento civico exige harmo-
nia e acção conjunta em bene-
ficio geral.
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Buscapés
Nesta secção de epjgrammas,

feita para entretimento dos leito-
res, que ninguém se julgue dese-
nhado. São flexadás que saem do
arco para o ar. Não teem alvo.
Sátiras finas, unicamente. Quem
tomar a carapuça, perdôe-nos,
pois pode ficar certo de que não
o conhecemos.

Aliás, o loguele quando sobe
ninguém '

Nem elle
sabe aonde vae
mesmo.

cahir, I

A CONFISSÃO

—Senhor padre, o meupeccado
E' maior do que o de Adão.
—Confesse-o... será perdoado— Para elle não há perdão!
—Desde quando tem errado?
—Franqueza, que o não sei, não;
Comecei quando nascia,
Cresci no vicio e no mal
—Virgem Santa! Ave Maria!
Que faz você afinal?
—Não tenho exacta noção
Faço hoje o que sempre fiz...
—Qual a sua profissão,

m que erra tanto?
Sou [uiz!
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Marca registrada

São iiicoiitestavelmente os mais re-
sistentes sapatos de borracha ííão só
pela optima matéria prima emprega-
da nos mesmos, como pelo seu es-
crupuloso acabamento, tornando-os

de uma durabilidade sem igual.
Não adimittem rival !!

Pedidos e informações com os agentes
STUDART&COMP-

3) Em CAMOCIM

Dos jonraes
(O)

"CEARA' ILLU5TRADO"

Magazine semanal editado
capital do Estado. Agente

nesta cidade Josè
Passos Filho

na

COM VISTA A POLICIA

Pessoas residentes a rua S. An-
íonio, pedem-nos para chamar á
attenção da policia, para vigiar um
bom numero de menores que alli
pela manhã e a tarde quasi diária-
mente apedrejam as vidraças e te-
Ihados de suas residências.

Ahi fica a reclamação.

Em Monsterburg (Allemanha) foi encon-
trado roupas de 15 crianças victimas do
monstro Denck, acostumado a devorar os
meninos que matava. Denck foi preso e
está sendo processado.

Wellington Foo, antigo ministro do Ex-
terior do Governo chinez sabendo que ia
ser executado, refugiou-se no bairro dos
estrangeiros de Pekin desfarçado em mu-
lher.

O celebre dr. Varonoff em artigo publi-
cado n'um jornal inglez affirmou que não
existe morte riaturálejquè a autópsia revê-
Ia sempre a existência de uma lesão do.que
resulta a morte. Quando o homem enve-
lhece, o enfraquecimento do organismo fa-
cilita a acção das doenças, mas a morte é
sempre um ^facto accidental. Combatendo
a velhice pode-se evitar indefinidamente o
fallecimento. As cellulas do corpo podem
viver sempre; tempo virá, diz elle, que os
homens só morrerão quando estiverem fa-
tigados de viver.

A revista fortalexiense "A Jandaia,', abriu
um concurso, afim de apurar qual a se-
nhorita possuidora da mais linda cabellei-
ra "á Ia garçonne" daquella capital.

Quando tomava banho em Olinda (Per-
gambuco,) o popular João Antônio da Trin-
dade foi agarrado pelo pulso por úm tu-
barão. Resistindo, lucto.ii corpo a corpo
com o enorme peixe, até alcançar a praia
ficando muito ferido.

O Cel. Miguel Faustino do Monte offe-
receu um seu palacête em Mossorò, para
nelle ser installado o novo bispado crea-
do naquèlla cidade,

Pflos municípios
PALMA

Um brilhante festival escolar.
O apreciado "Collegio S. Josè,"

sob a competente direcção do iilus-
trado professor Mariano Rocha Fi-
lho, commemorando.a magna data
da Confraternização dos povos,—
levou a effeito no dia V. mêz, p p.
no salão de honra da Câmara Mu-
nicipal desta villa, uma bella, pro-
veitosa e encantadora festa de cri-
ancas, em que tomaram parte diver-
sas pessoas gradas do lugar, e que
deixou no espirito de todos grátis-
si ma e duradoura recordação.

Presidiu-a, por gentileza daquel-
le professor, o Sr. Dr. Bernardo
Porto, digníssimo juiz municipal do
termo, secretariado pelo cel. Francis-
co Angelim de Araújo e o intelli-
gente jovem José Araújo de Mene-
zes.

Depois de sugestionantes pala-
vxns em que o presidente do acto
salientou a importância daquella re-
união, effectuada em homenagem á
data que se commemorava — cuja
significação tanto enaltece o calen-
dario civico da Republica—deu a
palavra aos oradores inseriptos,
collegiaes Humberto Moreira, Adher-
bal Ximenes, Francisco Lima, Ubi-
rajara Angelim, Domingos Albu-
querque, Antônio Cardoso, Dirnas
Fontenelie e a gentilissima . enho-
rita Menininha Angelim de Araújo
os quaes, com muito sentimento,
declamaram bellas poesias e boni-
tos discursos, sendo todos bastan
te aplaudidos.

Em seguida, assomou á tribuna
o festejado illusionista brasileiro sr.
Jayme Medeiros que, a convite pro-
prio, dissertou com brilhantíssimo
sobre a Instrucção e a Educação,
sendo ao terminar igualmente aplau-
dido.

O talentoso e modesto professor
Mariano Rocha Filho, aclamado en-
tão pela selecta assistência, produ-
ziu um magnífico discurso cheio de
lindos tropos e arabescos, enalte
cendo ardorosamente a instrução,
entoando como que um hymno de
estimulo á mocidade das escolas, de
quem disse depender a grandeza
do Brazil, discurso, a cada passo,
interrompido por apoiados c muito
bem. t

Por fim, o Dr. Bernardo Porto,)
congratulando-se com o distineto'
prof Rocha Filho e com os mora-
dores de Palma pelo resultado da
sympathica festa, concitou as crian-
ças a se tornarem cada vez mais
amigos dos estudos, e aos seus pa-
is, a continuarem a patrocinar tão
proveitoso e importante collegio.

Encerrada a festa, que foi abri-
lhantada pela nossa banda de mu-
si ca j hab.lmente dirigida pelo ma-
estro josè Machado,—todos os que
o ass stiram, encorporados, se di-
ri giram á casa do estimado tabel-
lião FranciscojAngelim, onde foram
servidos finos licores, muitos do-
ces e outras iguarias,-improvisan-
do-se, em seguida, dansas, anima-
dissimas que terminaram ás 16 ho-
ras, reinando em tudo a maior cor-
dialidade, e tendo sido os assisten-
tes cumulados de gentilezas pela
família Angelim.

Palma,-4-1-925
O Correspondente

COMO NOS RECEBEM

Damos linhas abaixo a noti-
ticia publicada pela "Gazeta do
Cariry", brilhante orgam era-
tense, por occasião da visita
que lhe fez esta folha.

"A IMPRENSA"
Recebemos a primeira visita

do brilhante semanário "A Im-
prensa", que se publica na flores-
cente cidade de Sobral e ali é
orgam do partido democrata.

O numero 7 do novel hicta-
dor nos deu a melhor impres-
são pela sua linguagem eleva-
da e variedade de informações.

Gratos agradecemos a hon-
rosa visita.
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|P ALÇADOS elegan- gg
^ tes, confortáveis gg
duráveis—últimos mo- ggj
delos—para homens jgjjj
senhoras, acabam de §f
receber—J, Liberato & Filho è
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AO PROSPERO COMMERCIO
DE SOBRAL

De passagem por este grande meio com-
mercial e progressivo, viajante da casa
Liickhans & Cia., do Rio de Janeiro, Fi-
liai de Liickhans & Gnnther de Allema-
nha, negociantes de miudezas, louças e
Ferragens, em geral, venho por meio des-
ta, agrànecido, despedir-me de todos os
fregtiezes e amigos, desejando-ll.es prós-
peras felicidades commerciaes e familiares.

FRANCISCO DIAS COSTA
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Sapalaria Ideal
ísk F. Chagas Barreto

VENDE:
BOLLAS e

PNEUS ns. 1, 3e 5
CHUTEIRAS

e APITOS

PARA FOOT-BALL

A preços módicos
Rua Senador Paula, n, 49
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JACOB COM "Y"

CALÇADOS
Para senhoras, homens e creanças,

a preços baraíissimos, sò
na «Sapataria do

Commercio"

Mordiscando a ponta de um
charuto ao passo que ia e vinha,
como quem está sempre dispôs-
to a se retirar, contou-me o So-
eiro, ha dias, ali na calçada do
«Éden,* uma historia curta e ale-
gre de um cearense que como elle
certos outros immigraram para a
Amazônia.

O Soeiro, commeníava que es-
tando certo dia no cáes do por-
to, no Pará, viu destacar-se de
um grupo de«habos» que ali esta-
cionava, um caboclo chato e feio
que reparando nos vapores qye
enchiam a bahia, entre outros
o "Jacob", disse os camarad is
com mofa e despreso apontando
o vapor: *ou terra desgraçada que
se escreve Jacob com Ypisilone, *

[|_J|A muiío vêm os nossos
ri collegas da "À Ordem"

(sem proveito algum) alar-
deando a * pujança» do seu par-
tido, ainda existente, graças aos
favores do Ministério da Viação,
onde o destino em occasião tão
dolorosa para esía terra martyr, co!-
locou o sr. Francisco Sá, o ho«
mem das promessas irreaiizaveis
o «super» cidadão mineiro, ince-
paz de satisfazer ao menos, os
compromissos mais graves, mais
solennes, (ornados para com o
Ceará.

Destituid >s de argumentos que
carroborem a descabida afíirma-
ção a que nòs referimos, os col-
legas aproveitaram a supposía der-
rota de seu correligionário nas
ultimas eleições aqui realisadas e,
descabitlamente disseram que (o-
mos vencidos, nós que directa nem
indiredamente recommendámos, ao
nosso eleitorado o candidato ex-
íra-chapa, no que andámos bem,
pois, se o contrário fizéssemos,
.criamos elaborado em im perdoa-
vel erro, de que resultaria a que-
bra do que firmamos em anterior
eniendimentocoms.exe. o sr. Des-
embargador Presidente do Estudo.

Não satisíeitos, procuraram, ain-
da, atribuir ao nosso partido ex-
pedientès muito seus, cousas mui-
to suas. que lhe pertencem por
direitos líquidos, factos que, mais
avisados andassem, não os tra-
riam á baila e que constituem er-
ros os mais deploráveis, dos quaes
por um capricho incomprehendi-
do não se penitenciam.

O nosso partido jamais fugiu a
disputas eleitoraes, o que não tem
acontecido com nossos ad/ersa-
rios, que hoje são levados pela
força das circunstancias às urnas
livres e, assim afastados do «ha-
bifo inveterado das eleições feitas
a bico de pena, que encheram to-
do o domínio da olygarchia Accio-
ly, uzurpadora por duas dezenas
dc annos dos legítimos direitos
do povo cearense.

Não se cançam os nossos ad-
versarios de alardear aos quatro
ventos a «pujança» do seu par-
tido, de certo, para assim conse-
guirem as adhesões dos cidadãos
menos incautos.

Conseguiram os nossos adver-
sarios «Marretas, Accioly e Ta-
voras» levar as urnas no dia 25
de Janeiro ultimo 650 eleitores,
menos da terça parte do eleitorado
do município. E como o conse-
guiram ?

Com dispendio de vultuosa
somma da bolça do cel. Ernesto
Marinho, pondo em campo todos
Os chefes e chefetes, e usando
de detestáveis ardis, até mesmo
de apprehensões de títulos dos
eleitores,'que pretendiam suffragar
o nome do Cel. Josè Ignacio,
facto este que atè aqui, em plena
secção eleitoral foi exercitado.

E apesar de todos os expedi-
entes, muitos seus, só c©nsegui-
ram aquelle numero de votantes,
graças a qualificação única no
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RELATIVO AO EXERCÍCIO DE 1924, CONFRONTADO COM AS VERBAS ORÇADAS PARA O MESMO EXERCÍCIO
m Ne son Pessoa Chaves
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Saldo do anno de 1923
Arrecadado pelas verbas:
Míerições
Cemitério São Francisco
Emolumentos da Secretaria
impostos diversos
hnposíos urbanos
Expediente Estatística
Industria e Profis âq
Licenças cpinmerciaes
Mercado Publico
Matadouro
Matrículas de animaes
Negócios ambulantes
Propriedades municipaes
Vehiculos
Terrenos não edificados
Total orçado
Total arrecadado
Total das importâncias

arrecadadas a mais
Total das importâncias

arrecadadas a menos
RESUMO :

Importância arrecada 52:341 $387
Saldo do anno de 1924 156$7S0

Somma 52:498$ 167

SVerbas orçadas

^ 
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6oo$ooo
í;2qo$obõ
5oo$oòo

3:ooo$ooo
3:ooo$ooo
2o:ooo$ooo
3:ooo$ooo
7:ooo$ooo
5:oop$ooo
1o:qoo$ooo

5oo$ooo
5oo$oon
12o$ooo
2oo$ooo

l:ooo$ooo
55:620$080

Verbas
arrecadadas

K ix :iMinszuae*i>.\ tf U. ws i-v.í u*tiet.iji- t&ãxWüiLXCLXr.iiKm t, rr-aannoc

Impl. arreca-
dadas a mais

156$78o

562$5oo
59o$ooo

l:217$6oo
4o2$olo
297$5oo

19:979$o77
2:879$5òò
9:o99$84o
5:727$36o

lo:575$ooo
651$ooo
14o$ooo
lo$ooo

21o$ooo

52:341 S3S7

>:

Impt. arreca
dadas á menos! DESPESA iVerbas orçadas

717^600

2:o99S84o
727$36o
575$ooo
151Sooo

lolooo

4:2801800

37S5oo
61o$ooo

2:597*99o
2:7o2$5oo

2o?923
12ò$5Òo

00
lloSooo

1 :ooo$òoo

7:559$413

Saldo q' passa para o exercicio de 1925
Pago pelas verbas:
Funccionaiismo Municipal
Porcentagens diversas, ao mesmo
Eleições
Melhoramentos municipaes

| Expediente Secietária
gLimpesa publica
jury

[Instrucção Publica
I Exercicio findo
1 Delegacia de Policia
I Cadeia Publica
| Câmara Municipal

Empresa Fo.rça e Luz (80 aeções)
Aeções do Banco Auxiliar Agrícola
Eventuaes
Total da despesa orçada
Total da despesa paga
Total das importâncias

pagas a mais
I Total das importâncias

pagas a menos
RESUMO:

| Importâncias pagas
{ Saído em cx. para 1925

Somma

13:24o$ooo
3:o75$ooo
1:2ooSooo
5:ooo$ooo

2:46o$ooo
9ooSooo

4:ooo$ooo
5:783$ooo
9oo$ooo

1:72o$ooo
l:o8o$ooo
ll:16o$ooo
3:ooo$ooo
2:lo2$ooo

| 55:620$000

52:215$253
282$914

52:498$ 167

verbas pagas

282S914

12:84oS822
2:927*381
l:o3o$465
7:122171o
l:2o9$855
l:9o8$6oo
l:3o4$ooo
2:53o$36o
7:3ol$88o
945$ooo

l:455$16o
l:564$75o
8:oooSooo
5oo$ooo

l:574$27o

52:2153253

Prefeitura Municipal de Camacim, em 31 de Dezembro de 1924.
JOÃO BAPT1STA DA PONTE-Thesoureiro-Procurador

Importâncias
pagas a mais

2:122$71o
l:2o9S855

4o4$ooo

l:518$88d
45$ooo

484375o

Importâncias
pagas a menos

5:7853195

3993178
147$619
1691535

551$4oo

l:469$64o

264$84o

3:16o$ooo
2:5oo$ooo
527573o

9:1893942

FRANCISCO NELSON PESSOA CHAVES-Prefelto

gênero, de mais de quinhentos
eleitores Feitos pelo cel. Vicente
Saboya e a cusía deste.

Não fosse o concurso desses
quinhentos «phosphoros eleito-
raes» que já começa a desappa-
recer, o que seria feito da «pu-
jança> ?

Sabemos que os collegas da

não tinha candidato rio pleito em I MESA DE RENDAS DE SOBRAL [
questão. ""'

. Causou-nos, porem, estranheza Amanhã, completa cinco an-
os nossos collegas da "A Ordem" nos que foi fundada nesía ci-
não se referirem ao cel. Ernesto, dade a Mesa de Rendas em SU-  __Marinho como eminente chefe jbstituição a Collecíoria estadu-:menos s. excia. o'sr Dezem
que é do seu partido, e quem'ai então existente. jbargador Presidente do Estado,

Providencia d
Governo

es» ;«•£ í-sfei
Cerca de vinte dias mais ou

mais esforços dispèridèu para A frente deste departamento j transmittiu ordensao Sr Caoi-hostilizar o Cel. José Ignacio publico, encontra-se actualmen-' tão íoaauim Medeiros, oara mifcA Ordem» bem comprehendem Gomes Parente de quem é desa-ite O HOSSO distineto amigo cel.
que nada tivemos com a eleição | íecío pessoal, no que foi secun-1 Montezuma de Carvalho, que
de 25, mas não querendo nem j dado pelos demais chefes de seu
podendo mesmo, lerir de frente partido.

Absolutamente nada temos queao distineto cidadão Cel. José
Ignacio, o fazem deslealmente,
attribuindo-nos uma derrota nas passada e nem o que dizer a s
urnas, como se o candidato fosse j exc. o sr. Dezembargador Presi-
officialmente nosso e, esquecendo- j dente do Estado, pois seria de
se de que é elle seu correligio-'estranhar que, desinteressados
nario político, apezar disso con-¦[ como fomos no dito pleito, íivès-
fessarem, no íinal do seu aranzel. jsemos de dará s. exc. qualquer

Seria bem digno que os nos-;informe a respeito.

se vae desempenhando das ar-
duas funcçôes de seu cargo,
com apreciável, critério e cor-

ver com o resultado cia eleição jrecção, motivo porque ha JUS-
tamente merecido a confiança
geral de todos os sobralenses
e em particular de todo o com-
mercio.

sos aedver, lossem mais re-
conhecidos e menos ingratos para

Não se encommodem os nossos
collegas da "A Ordem" de ter-

com os seus próprios amigos. í mos ou não amigos a qualilicar.
Mas, ao Cel. José Ignacio, ho-

mem de recíidão inatacável, sym
Efféctivarnente na cidade dos

«Pès Juntos >> tem muitos cidadãos
patisado pela maioria dos sobra- \ que foram nossos eleitores, alguns
lenses, estava preparada esta in- j dos quaes, são aquelles que se
vestida abominável. viram sacrificados a sanha mal-

5. S. não quiz como Delegado j dita e perversa dos mais notáveis
de Policia ao tempo da liberta- j assassinos desta" cidade, nestes
ção setembrinêsca, se curvar a últimos tempos, seus famosos
umas tantas exigências de exter- correligionários políticos, e em

curvar a
de exter-

minio aos seus adversários e, por
isso mesmo, é que seus desleaes
correligionários, lhe moviam e lhe
movem esta odiosa campanha de
preferencias pessoaes, e que vae
dispertando no espirito publico, a
mais justa indignação de todos
os bons sobralenses.

Effecíivãmente parte dos nossos
correligionários votaram no can-
didato èxtra-chapa, por serem seus
amigos particulares e isto sem
quebra de deciplina partidária,

Joaquim Medeiros, para ques. s. desarmasse toda e qualquer
pessoa que transitasse armadas
nas ruas de Sobral.

A esse tempo promettemos
a esta autoridade militar dar
informes ao Snr. Dezembarga-
dor Presidente do Estado a
respeito de sua conducta no
desempenho destas ordens, o
que passamos a fazer.

Antecipadamente precisamosBANCO DE CREDITO AGRí-j dizer a s. exc, que o sr. capi'ordens emanadas doexmo. Sr.
COLA DE SOBRAL j tão Joaquim Medeiros, não tem Dezembargador Presidente do

-chamadas de capital- | sabido corresponder a confian- Estacl°- Hontem, em plena pra-
D ,."" . . , j ça que lhe depositou, agindo a Ça publica, mandou revistar o no-

em aÍTo%a°virSm KS respeito,-com uma parcialidade™ amigo Raymundo Frota Ca-em atraso a v.k;ii Pagai^aas jrritantej encaminhando as suas :valcante,que se achava desarma'" 
aeções pelo lado cias preferen-! do> cidadão distinetissimo, casa-
cias de ordem política, visando do nas melhores famílias de So-
somente os nossos amigos. i-tyH íacto> este, por demais

E' assim que este «bravo» S arbitrário, que causou no espi-

que elle quer vel-o transviado
de seus deveres e curvado as
suasexigencias demasiadamente
a s. s. compromettedoras.

S. S. toma assim o papel
detestável de autômato, renun-
cia a autoridade de que fora
immerecidamente investido, e
deixa submergir no mar revolto
das conveniências partidárias,
o principio da sua autoridade
militar, certo,, certíssimo, de queé incapaz de desarmar ou re-
vistar um seu correligionário
politico. Ha dias deixou queseus subalternos fizessem corre-
ria a um popular desarmado, e
se atreveu a exigir de um ci-
dadão armas que tinha em sua
casa, exhorbitando assim, das

chamadas :;vencidas até 20 de
Março próximo.

Sobral, 26 de janeiro de 1925
A Directoria

~^-««*»íí.iíj<j-.>.o;,«<.í{t!«...«.*-^-.-

cujos elementos, está a maior força
poliíica do partido marreta de
Sobral, para vergonha e ultrage
desfa terra muito digna de melhor
sorte.

NOVA-RUSSAS
De certo tempo a esta parte, pro-

cura ferlr-me em °ríiguetes publi-
catios no "jornal do Commercio"
d''.i Fortaleza, um animal que, porinfelicidade deste Município', aqui
esta pastando, e que pelo rasío bem
o conheço E' poiérn propósito ineu,
não baixar de minha dignidade, pa-

*i OMA niTinMAD DnnniriTc-íra resPoncier üü discutir, com des-
||QNA GU10MAR RODRIGUES classificados e typos desse jaez
Igconiecciona em casa de sua re-( Portanto, que ladrem os cães, cer-á^sidencia, a praça da Indepen-jíos de que sua baha peçonhentadencia, nesta edade, vestidos|não alcançará se quer o tacão dee enapeos pelos últimos modelos 'minha 

bota

pois, a nossa aggremiação política (luta pontualidade

d'accordo com as mais requintadas
exigências, a preços módicos e abso-

E
Nova-

i

so,
Russas, 9 de janeiro de

OREQORIO MARTINS

official, marreta apaixonado e
«leader» do seu partido ao
serviço do qual tem atira-
hido para si a justa odiosidade
publica e, levado, (como se fora
creança), pelos murmúrios de
seus correligionários, vae de-
sacatando os nossos amigos
em plena rua, ao passo que,deixa os seus, alguns dos quaesdeliquentes de graves crimes,
transitarem ostensivamente pe-Ias ruas armados ató os dentes.

to publico louvável revolta, e,
emquanto tudo isso vae pra-
ticando, tem desabusadamente
connivencia estreita com um
criminoso que já robou a vida
de um seu collega de farda, de
quem vive a morrer de medo,

Fique certo porem este «bra-
vo» commandante, que destas
columnas daremos continuada-
mente a s. excia. o Sr. De-
zembargador Presidente do Es-
tado, todos os informes relati-

Mas, a isto feicha esta auto- vos a sua indezejavel conduc-
ridade os seus olhos; e fecha- ía nesta terra, que desgraça-

mente o tem como responsa-
vel pela sua segurança publica.

Voltaremos.

los-à sempre, porque precisa,
1925 íe<T1 ° dever de agradar ao seuJ' 

partido e, sabe perfeitamente

I
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ANNIVERSARIANTES
Fizeram annos:
A 27, o nosso boiiíamigo e correto ass-

igiiante sr. Antônio TlíeÓdòniiro C. Barros,
residentes em Martinopolis.

A' 29, Os nossos amigos srs. Francisco
Saües Frota e Francisco Humberto da Ponte.

Na mesma data, i\ sta. Dalva Pontes.
A' 3U, á exma. sra. dona Naníia Ferrei-

ra da Ponte e as atas. Izabel Vianna e
Maríjj.á Vianna.

A 31, os nossos dignos amigos e devo-
taüus coiTeligioiiarios Alipió Severirio üu-
arte e F. Radiei: Frota.

Os nossos dedicados amigos e ihtransi-
gentes correligionários Henrique Hárdye, ... . .
José Thómáz,' zelosos enxiliares da con-1 >!es a Cídade Por alSuns dias, ° noss° par-
ccitoada firma Frota & Cia., desta praça, j «PMiar amigo sr. Hermogénes Moreira, so-
viram passar no dia 1" deste a data de cl° d* V[W Moreira & Cia. de Ipueiras.
sen anniversario liatalicio. Parabéns. I . -vizuou-nos 0 nosso digno amigo sr.

Na mesma data o nosso particular ami- J,oa° Kodngnes de Assis Parente, Presi-
o sr. Erico de Paiva Motta. i dcnte Qa Çamara Municipal de S. Quiteria,

A1 desolada viuva, a Iodos os que lhe
prantçam o prematuro tlesapparecímchto;
e nr.iiiü cspèciaj.iíiçfiité ao seu iriV\o nos-
so amigo Walmore Cavalcante, enviamos
a nota de nosso sincero pezar.

t Quinta-feira passada, falléceu nesta
cidade, a interessante creauça Noer.ie de
Castro, estreinosa fühinha do sr. Aderson
Muriiz e do sua esposa dona Estcpliaiiia
Muniz de Castro. Levamos aos pães de
Noeme, as nossas sentidas condolências.

VIAJANTES
A passeio, esteve entre nos e deu-nos

nln
m» i m m$ m li IIII ü II il m S IDITAEí

(SEPvVíÇO ESPECIAL DA "A IMPRENSA»)

POLEMICA
Fortaleza, 3 — CoaíinÚQ oceza

o praser de¦ sua estimada visita, o nosso | Q polemica eníre o «Correio dodistineto amigo ?. correligionário sr. Salles: r- \- \ 
' 

x 'r>
Andrade, residente em SanPÁmia. j^eõfcl» e O «Jornal do Lom-

ínercio» o propósito de irreçíula-—Estiveram nesta cidade os nossos par-
ticulares amigos srs. josé Aprigio e Fran-
cisco Ângelo, commerciantes em Ubajara.—A negócios commc-rciacs, demorou-se

g
A 2, a exma. sra. dona Vayá Soares,

digníssima esposa do nosso devotado cor-
religionario e amigo, cel. Adòlpho Soares
e Silva, sócio da firma J. Thoníaz & Cia.
desta praça.

influente político demo-onde reside e e
crata,

—Afim de tomarem parte no retiro des-
ta Diocese, acham-se nesta cidade os nos-
sos amigos os illustráclos sacerdotes Pes.

Na 
"mesma 

data, a interessante pequena Antônio Tliomaz, Artheiro Soares, José
Maria Moreira Baptista, dilecta filha do Joaquim, Manoel Viçtormo e Joaquim Sal-
nosso amigo e correligionário Sr. Floreeu-
cio B. Fontenelle, correspondente desta fo-
lha em Martinopolis.

A 3, o sr. Brás Porto e a distincía sta.
Judith Barbosa de P. Pessoa, filha do nos-
so saudoso amigo cel. João Barbosa de P,
Pessoa.

Na mesma data, o director desia folha,

les, aos quaes apresentamos o nosso car
tão de visita.

—A negócios cqiiiiiierciaes, esteve entre
nos o distineto cavalheiro nosso criterioso
amigo Plínio Soares, probidoso commer-
ciarite em Màssapê;

—De Nova-Russas, em cujo commcrcio ex-
erce a sua acíividade, andou entre nos o

ridádes na Esfraçla de Ferro de
Baturité, praticadas pelo enge-
nheiro Eugênio Gadelha.

• A. C. Acendes publicou vi-
branfe artigo esmeril hancl.o íacíos Ãlualpn' Barbosa Ti ma.
e^onfundmdo ,omnli.,las accioly-j Q G0VERNQ BAH|AN0

RECUA

Pharmacia e Odontologio impo-
nente sessão lideraria em home-
nagem ao Padre Antônio Tho
maz, eleito no concurso ^do «Cea-
rá lilustrado» o príncipe dos poe-
tas cearenses.

JUSTA NOMEAÇÃO
Fortaleza, 3 —Foi nomeado me-

dico da Phenix íCaixeiral o dr.

nos
AINDA O PROFESSOR MA

XIMUS NFUMAYER
Fortaleza, j—O professor Neu

mayer abarbado oela ciasse me-, . XA ,, ,. , ,., .
dica do Maranhão requereu 4>a-jr?a0 MalloS' ,llUe. ío'VübsllLU!

beas-corpus» afim de exercer a
clinica não remunerada.

Fortaleza, 3— Devido ter sido
excluído da chapa de senadores
estaduaes da Bahia, o coronel Ho-

:io Mattos, qi
ido por seu inimigo César Sá,
não se conformando aquelle, ar-
mou çfrande numero d(

ú>
amigos c

.!,
éstiaexma.esposa,"d.AlziraPacheco Passos, nosso mm ciistincto amigo e correligiona- ]rio sr. Nonato cios santos. t

-Da capital do Fstado, jonde fora a ne Irazèni annos:
Hoje, 4, a exma. sra. d. Altair Barreto

Dias, esposa do sr. úx. Mario Dias, resi-
dentes no Rio de Janeiro.

Na mesma data as prendadas senhoritas
.Esther Ãlbuquerqae c Qraziella Passos.

Amanhã, 5, a exma. sra. d. Maria Ame-
lia de Souza Pereira, dedicada esposa do
nosso particular amigo sr. Anto-.iio Albertinq.

SPORT
SARAUS

Decorreu na mais viva animação, a "soi

gocio de sei: particular interesse, demorou-
se alguds dias nesta cidade, o nosso pre-

GRANDE PAR TIDO NOR-
ino, que üeante de tao perigoso

Fortaleza, 3—Telegrammas do'caudilho recuou, mandando emis-

i ameaçou atacar o o'o;erno Dama-
i no, que deante de tão

Jl noticiam a provável creação | sario propor condições paz, atti-
sado amigo e dedicado correligionário sr.' de um grande partido nortista, ! íude est:: que causou orande de-
Jacob Felicio, probidoso commerciante em. rl,„r- Jn nPlnC cpnJn^ Fnif^ini 

'_"'"' 
... ,°

Cárnahiibái; miinicipiò de S. Benedicto da ¦ cneliddo pelos senadores Lpitacio j cepçao no espirito publico.

rée dàtisáiítè" pròrrtõ

Ibiapabá
RAVMUNDO JUSTA (Ninito)-!

De Santa Quitheria, aonde dirigiu!
por muito tempo, com muita conr!
petencia e critério, os serviços do!

munici-1vida oela direcionado posto telegrapliico daquelle

Pessoa, João Thomé, drs. Lau-
ro Sodré e Godoíredo Vianna,
presidente cio Maranhão.

O VICE-PRESIDENTE DA
REPUBLICA

O NOVO MINISTRO DA
JUSTIÇA

Fortaleza, 3 — Foi nomeado Mi-

De ordem do Sr. Prefeito Muni-
cinal e de accôrdo com a lei que
instituioo serviço sanitário, faço pu-
blico aos interessados que d'ora em
diante serão definitivamente apre-
hendidos e recolhidos ao deposito,
Municipal, de onde só serão retira-
cios, medPmíe pagamento da resne-
ctiva rnuka, os gados, vaceurns, z\-
vallar, suino, lanigero, muar ou ca-
prino, encontrados soltos na aiva
urbana da cidade. Serão também
de accôrdo com a mesma lei,'os
cães encontrados soltos peias ruas
exiinctos»e multados ossjus cíoir;;s.

Sobra!,4 de Feveieiro de 1925.
JOSÉ PASSOS FILHO
Secretario Interino

Paru o (ioiihecluiünfco do? interos-»
sados o para reolamagão donfcro do
praao do 15 dius, a eonfcar du pu«
blieaçao deste, de ordem, do sr.
Prefeifio Manicipal, pnblioã-se o
lançamento das licenças diversas,
feita pelo respectivo procurador,
cujo j/agamento sem multa será falto
até o ultimo de Fevereiro, sendo
d'ahi em diante agravadas as taxas
com a multa de 30%. Nas quantias
abaixo, estão incluídas os emolu-
uaentoa da Secretaria, e o imposto
sobre aferição de pesos e med das
aos estabelecimentos a elles sujeitos.

PRAÇA DO FIGUEIRA
«Oorreio da 8«mana> 18$250
Rayuiundo Mendes 28$500
F. Porphirío da Ponte ISgOOO
Antônio Hardy 18S2Õ0
Dr. Josfr Jacume deiOIiveira l8$250

nistro da Justiça o deputadoÀffon-I Viuva Borges & Filho
S. Christovam F. G., sab.bado ultimo, nos pio, acha-se entre nos, ligado a es- Fnríalpya ^ Tnrt-P *huü cp
vasto, eiiixuosos salões cio Club dos De- tação íelègfaphica daqui, o sr. Ray-! ,l 7^' 

^--uorre que se
iuocrãtas, na qual tomaram parte íiinume- muncJ0 |us[a Nini{0 our è também ra ° 'l"uro Vlce-preSldente Úi
ras'.famílias e cavalheiros de alta repre- ; ....--.' r,„ ._,' . •""'  . pprmhíira 0,„ «Á'*»i:«nAhÍo Ar, A

P OR absoluta falia de es-
paço deixamos de pu-
blicar no presente nu-

mero varias noticias locaes, o,saiü0
no próximo se-)S

rep
sentàção mo ambiente social sobralense.

O bom numero -de rapazes garbosamen-
to trajados de apaches, deu incoutésh:v,l
realce a festa, enjas dansas se prolongaram
atè alta madrugada.

Somos muito gratos pelo convite eme
nos fizeránf.

PARTICIPAÇÃO
O nosso amigo sr. Thomaz Araújo Cos-

ta e sua exma. esposa d. Maria Ediça de
Âraujo nos participaram o nascimento de
sen filhihhp Panlo-Ayrtüii, decorrido no que TârClllO
dia 5 do mez próximo jincio, na cidade de .nono
Camocim. .mdna-

CASAMENTOS 1 -- ^•<*-'*'-im>-°&>ff**~--—
Consorciou-se nesta cidade em dias »«

da semana passada, o nosso digno amigo IVlRl^ BJfTÍz'1
sr. Simão Ponte com a distineta senhoriía a ***8-* *««¦»"
irrancisqiiinha Aguiar, dilecta filha do nos-
so valoroso correligionário e amigo sr. jo-'
sé Pedro de Aguiar. i

Os actos civil e religioso, se realizaram ÇOM VIS TAS AO SRna residência cio progenitor da noiva, com
o comparecimento de grande numero de
pessoas gradas de suas relações.

Ao digno par, desejamos perenhés feli-
ddades na nova vida, ora tão auspiciosa-
jjiente encetada.

Quarta-feira passada, consorciaram-se,

^a
um s.portrnen de vaíor, já é um ar-' Republica em companhia do dr
doroso sanchristovense, a cujas í Washington Luiz o dr. Godo-
hostes elle está filiado. ; fredo Vianna." ' ': EM 

HOMENAGEM AO PE.
ANTÔNIO THOMAZ

'fortaleza, 3 — R

86S500
o Penna Júnior na-vaaa do dr 'ADt0I)!° de Araújo Lima 39$000

Oliveira F. Ponte 112$500
EUA JQAQT/IM RIBEIRO

Domingos Nogueira Borges 39$000
Deooleciuuo Saboya 112^,500

Mercado FERNANDES MENDES

João Luiz, cargo que vinha sen-
do occuppado interinamente pelo
dr. Ànnibal Freire.
DEPUTADO MOREIRA DA

ROCHA

nohre !a
.eaiizou-se
Faculdade

no
de

Fortaleza, 3—Seyuiu para o
interior cio Estado o deputado
Moreira da Rocha.

TENENTE FIRMO jUMA OUTRA OA POUCU
o nn- Ha àlgíms dias encontra-se nes-.] Acabamos de saber que os*• Kw j ta cidade, destinando-se a IguatúJ soldados do capitão Medeirosionae exerce com muito critério asU &£&¦&* AAi^n^r.. *« i

! elevadas funcções de commandante'a PieteXÍ0 de tomaraento (le ar-

COM 1 c^e uma Ppmpàhhiá do Batalhão Mi-
xí .,1Pur,r ,, A r-^v« ' litar do Estado o nosso ami]MANDANTE DA COM-

PANHÍA

Em dias d a semana passada
civil e religiosamente, h'esta cidade, o dis- três '«valieníes» da força publica
tiricto moço Oliveira Ferreira da Ponte e i < • I < l
a prendada senhorinha joaninha Prado. desta cldade- encontrando O po-

Serviram de parahymphos os dignos ca- pular Joaquim Anselmo em nlena
valheiros, Snrs. Estànislau L. Carneiro da. ifc.:ní;m>,rflm n oPr rnrrirlo
frota, Antônio Fruetuoso da Frota, Fran-!1 ua' «nc mamaram a ser corrido,
cisco Romano da Ponte e Francisco Jacin-'no que íoram promptamente at-
itíò F. da Ponte e as exmas. snras. d. d. ( j;j
Maria José Ponte, Isa Coelho da Fròtaj", W*'
Cecy Cialdini, e Rosa Rodrigues Frota. j Feito isto, trataram OS meSR.OS

Foi oíficiante do acto religioso o rev.: de ^j-V; Q que ^ j^|^
dignos nubentes enviamos o nosso a elfeito, por ter o referido poie parabéns, fazendo yoíos à Pro- y'ü- _m ípmnn c;

go e
desciplinado official da força publica,
teneníe Manoel Firmo de Araújo.

Este iiiustre militf!r coh« A

Pe. Foriunàdo linhares.
Aos d

canJio de
yidéacia para que junquè de rosas o seu
caminlio.

CHROMO
A acreditada casa commercial desta pra-

ça "A Pernambucana" na pessoa cie seu di-
gno gerente,nos offeríou lindo cliromo com
bloco de desfolhar, para o anuo corrente.

Somos agradecidos
FALLECIMENTO

jüSÈ LOURENTZ XAVALCANTE
Por telegramma particular, tivemos sei-

pular, em tempo, se livrado das
garras dos indeciplinados solda-
dos, sendo por estes perseguido
aíé as proximidades do morro,
que dista desta cidade quasi meia
légua.

O sr. Commandante da Com-
panhia precisa por termo a este
estado de coisas, que não diz

ènciã do fallecimento do distineto cavaihei- , . _ .,.,
ro nosso joven amigo José Lourentz Ca- bem de uma corporação militar,
valcante, oceorrido em Fortaleza, a 29 de quP {em fl responsabilidade da
janeiro ultimo. i , , }

Victimou-o pertinaz moléstia, a despeito manutenção da ordem de uma ei-
dos desvelos e cuidados de que estava cer- Jade adeantada cóinó Sobral,¦cado. O inditoso moco, deixa, de seu con- r.. . . ,
sorçio com d. Isa dê Castro Cavalcante, Ficam, pois, com Vistas ao re-
uma filhinhá ainda em tenra idade. feric{0 

Commandante, estas linhas,
Portador de invejáveis qualidades, o Jo-' j

sé foi sempre estimado porquanto o co- na esperança de que
nheceram, sendo muitíssimo sentida a sim as providencias COnsentaneas ao
morte. * t_ ¦¦, i

Era auxiliar da importante firma Lund- caso em questão, de modo, que

S. CHRISTOVÃO x S. PAULO
Devido a falta absoluta de

espaço deixamos de dar rioíi-
cia circumstanciada sobre o en-
contro destes dois clubs de foot-
bali, iimitaudo-nos apenas'ca di-
zer aos apreciadores do bello
jogo bretão, de que as palmas
da victoria coube, mais uma vez

gren & Cia. Limitada, tendo dirigido com não se reproduza mais Factos des- aO gloriOSO S. Christovão F. Calta competência, a filial que essa firma tem , „ni"onn^ k « n
nesta cidade.

s. s. tome

mas, espancaram barbaramente,
na praça do Mercado, um ei-
dadão parente do saudoso jor-

jnaJista Vicente Loyola. No pro-
nliado de comAislf KSTÊ #0.numero levaremo: este fa-
tinetas, que lhe tem confiado va- cto, altamente deprimente, ao co-

nhecimento de s. exc.o sr. Dez.
Presidente do Estado.

nos governadores cearenses, dando
prova de real correção no cumpri-
mento de seus deveres, tendo por
isto sido justamente promovido na
administração passada.

Arredio as preferencias políticas,
o tenente Manoel Firmo de Arau-
jo, é do numero dos officiaes cea-
renses, que mais zelam pela sua
farda, nunca como outros, incom-
penetrados dos seus deveres, se
amiscuem impensadamente nas tri-
cas partidárias locaes, primando

39g000
39g000
23$250
39,5000
39$000
39S000
39$000

MlbSA CONVITE
Walmore Cavalcante c família,

irmão e parentes de Jòsè Lourentz
Cavalcante, fallecido no dia 29 de
Janeiro próximo findo, em Fortaleza,
convidam aos seus amigos c paren-
tes paraassistirérn a 'missa 

que em
repouso de sua alma mandarão ca-
lebrar no dia 5 do cor; ente, ás 6

pelo agrado de uma facção, que os;noras da manhã, na egreja Matriz
expíõein fatalmente a malquerença
c a sensura popular.

Somos muito gratos ao
militar pela visita que noi
lhe desejamos felicíssima
entre nós.

ta ordem.
1
pelo score 5 a 0.

Fernando Adeodato, (gerente da
... ,» casa "A Pernambucana"," nesta ei
T'fl dade), R Geriarò Cavalcante (via-
SfflÍ)P Colombo R. Silva, João' Augusto Frota, Esequiel Aragão,

Raimundo Alves, José Martiniano,
José Olavo Linhares e Moacyr Ca
valcante (auxiliares), amigos e so
brinhos de J. Lorentz Cavalcante,
ex-gereníe da mesma casa fallecido
no dia 29 de Dezembro p. findo,
em Fortaleza, convidam os amigos
e parentes do inditoso moço, para
assistirem a Missa que mandarão
celebrar pe'o seu repouso eterno,
quinta feira5 do correntezas 6 ho-
ras da manhã, na egreja da Sé,
antecipando os seus agradecimentos
a todos aqueiles que comparecerem
a este acto de caridade.

F. das Chagas Linhares
Vicente Herculano
Damaaio Alves
José de Casfcro
Manoel Aloatibara
José Aprigio Leitão
Rozendo Lúcio Mello'
José Ferreira Vaseoncellos ^3^250
Jo*é Euclides Feijão 39S000
Nathaniel Cavalcante 39$000
Bartholom^u Alves 39$000

BAIEO FORTALEZA
Francisco Chagas Alves 39$000
ZachariiiS Lyra Pessoa 23$250
João Lino Alves 23$250
Antônio Líno Costa 23$250
Joa6 H. rculano
Antônio Alves
JoSo Braga
Syr Ramos

RUA DA AURORA
F. Agrippíno& Cia (-padaria 28S500
F. Agrappioo & Cia (saboaria 2l$000
João Marques 7g750
Josô Cláudio Frota 39$000
Luiz Marques Santos 23^250
Antônio Athayde Roque 13g000
Pompen Ferreira da Ponte 7g750
Vicente de Maria Linhares 49g000
Antônio Araújo ?3$500
Pedro Lima Ferreira 8C$500
Dr. Roy Monte 18g250

RLTA VIRIATO DE MEDEIROS
Peuro Meudes Carneiro 18^250
Raimundo Djag da Carvalho 39$000

39$000
231250
7$750

39$000

Franoí^oo Souza Lima
Lu?z Gonzaga Mello
José Dias Ponte
AltiiiO Souza
Pedro Linha ros
Manoel Ferreira Souza
Miguel Arruda
Higino Pinto
José Melquiadüs
Pedro- Carneiro
Sebastião Dantas
Antônio Gonçalves do.Nasc. 39S000
Viuva Philomono Costa 39$Ü0O
Antônio Madeira 23$25Ü

BAIRRO DA CADEIA

39$000
ÍJ9S000
39gü00
39$C0O
23g250
23g250
398000
39$000
238250
398000
23$250

Jo&ò de Mello
Arliüdo Sampaio
José Guilherme
Joaquim Lopes
Júlio Simplicio

23$250
39S000
398000
39$000
238000
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A IMPRENSA
área rjjTTTii>,ii»vnr»_»«i7»«>.-.mju«nia«iiBaiajitâ»fj^

Cama umopst de Nova
Russos

Art. 86-Na seguuda deseussão debafcei-sa á c\da: Art 105 -A. oonimiss&o a qu.ai fòr oòv.iadii á matériaartigo da projeto da pn si, offerecandò-sej»s emendas que! interpori sobre alia seu parece ¦ 0 esqripiòj eui que de

A Câmara Municipal da Villa de Nova Russas,
usando das attribuiçoes que lhe confere o Art. 34, n. 3,
da Lei 1942 de 14 de Novembro de 1921 decreta o
seguinte :

Regimento Interno
(OoDoiuBãoj

TITULO V

Dos P_ojjeioa.de Leis, Kesoluçflea, Regulamentos e
Discussões dos Vereadores da Gamara

Art. 69 —Nenhum projecto de lei, resoluções ou indi-
cações se ádmífctirô na Câmara bq não tiver por fim o ex-
ercloio de alguma das attribuiçoes da mesma Câmara.

Ait. 70—O pr jectus devem ser escrirj.fcos em artigoa
ooucebiaoa nós meamos tevmoa, em que se devem redigir
as leis e a:8 goadbs por seu. t>uc-ores. Nao vindo assim
oigamsado^, o Presidente maüdarà < ritregar pelo 8 cretarlo
ao mesmo auotor para redigil-os na divida forma.

Ait. 71--Cada projecto duvarft conter simplesmente a
ennuciaçãü da vontade legislafc.va municipal, As razõesI
destes piojecíioe pud-rão ser apresentadas por e.crip.o,'
quando nao quei a u vereador ou não possa fzer ver-
balmente. ,I

Ait 72—Nos projcctos, indicações e requerimentos
não sórà permitido usar de exp tssões qua rjussitem idéaB
odiosas e que ofiondam a qualquer cidadão

Art. 73 -Nenhum artigo de projecto poderá conter
duas ou mais proposições, independentes entre si, de modo
que sujeitas a dúcusião, se possa adoptár uma e regeitar
outra

Art. 74—Os projeeios do iniciativa dos vereadores
serão lidos pelo Secretario; o Presidente consultará a Ca
mata se o projecto ô objecto de deliberação, o os vereadores
votarão sem proceder discussão. Dioidindo-se que dRo o è\
fica o projecto prejudicado.

Art. 75—Dieidindo se porem que 6 objecto de deli-
bcração, será enviada a commissão a que por sua naturesa
ptrtencer.

Art. 76—Se fo. neessaria ii formação a Câmara re-
qu'sitaé immediatamente da autoridade competente. O
parecer não excederá de três dias em poder da mesma
commissão,

Art. 77—A commissão poderá propor as emendas
que julgar (Oiv^niente.0, esclarecendo em seu parecer o
motivo da emenda ou de sua total regeiçãu.

Art. 78—Quando o projecto, indicação ou resolução
for de urgente ne.essdade e a commissão julgar oonveni
en!e, com o parecer que se/à discutido, a Câmara poderá
dispensar as discussões e dará por approvado, poo dendo,
porém, nestes oasos a votação nominal.

Art: 79—As indicações podarão ser feitas pelos ve-
readores, por eecripto e por elles assignadas e lidai na
mesa, e como os projectos serão sem dependência de vota
cão, remelilidas a commissão, se o Presidente entendei queé caso disso ou se por sua natureza o exigir.

Art. 80—Por meio de requerimento ou «votação» in-
dicação, poderá qualquer vereador pedir despensa dp alguns
trabalhos d» mtsa ou das commissõs, e ppdir sessõe? ex-
fcraordinarias e noefcarna?.

Art. 81-0 vereador não poderá fallar mais de quinzeminutos, salvo se pedir prdrogae&o Esse pedido será levado
a votação nominal.

TITULO VI

Do Modo de Delibe ar

Art 82—Nenhum projecto de lei ou de resrlução será
approvado s m ter sido três v zes, salvo o que versar sobre
matéria urgente, aposentadorias e todos os que disserem
respeito a interessas individuaes, que ò terão uma ciisous
eão, » qual corresponderá a segunda.

Art. 83—Versara a pr meira discussão de um projectode lei ou de resolução unic-imenfca sob e as vantagens ou
inconvenientes dille em geral, sem se entrar no r-xame de
cada um de seus aitigos, e por isso não ee admitíe emenda
de qualidade alguma, nesta discos a> n m adian.ento.

Art. 84—Acabada a prim i,a di cussãn, o Presidente
porá a votos ie o projecto deve passar a segunda discus^
são, e (licidindo-se que sim entiará na dctrib-iiçao diana
dos trabalhos par„ ^e tornar a áiscofclr qu.ndoior dado
para a ordem do dia:

Art. 85—Se à Cornara iiS3e;il»r q\ e nâo deve pa sar
a segunda discnssã , íicará crgeítadÓ o projecto.

ocoorrerem, asj quaes, lidas, na nrsa pelo Secreta;iu, serão
postas em d senesão com o artigo a que ee referirem, e
app ovados, passando o piojeoto a terceira disoussão

Art 87—Se na segunda di-oassfti o projecto offe ecer
notáveis altera«,õ s será enviado a commissão de redação
para^redigil-o conforme o vencido e então entrará em ter-
ceira- discussSo.

Art.-88—Adoptado definitívamnte o projeclo ou re-
soluça?; na terceira desÒussão, será remettidas com as
emendas approvadas a ConVmissãp de redação para iéduzIÍ-3
a divida form».

Aro 89-Nunca principiará a discussão de qualquer
projecto de lei ou resoluçã) de cada um de seus artigos
ou de qualquer matéria em geral, se nã> por impugnaçâo.

Art, 90-Nos requerimentos petições; representações,
indicações, questão, orlem ou adiamentos, a nenhum vee-
ador será pormittído fa'ar mais de uma vez, oem mesmo
a titulo de se explicar; o autor de ties aoíos, porem, po»
dera falar mais dí umi s>guuda vez.

__rt. 91—Quando Sá houver de encetai: qualquer dia-
cusaão, poder-se-hú pedir a palavra pira lembrar melhor
modo de dirigii-a. O me mo será permittldo no fim da
segunda di&ou3sao para melhor se estabelecer a votaçãi.• Art. 92—Sempro qiía houver dos ou m:is projectos
sobre o mesmo a?sumpfcò,, haverá a deseussão previa sobre

ve ão assignar todos os membro i ou a sua rnabria. obser
v^ndo o que despõe este. regimento.

Art. 106 -O membro da comniis:ào, quo não concordar
oom a maioria delia, poderá aslgnar o pareper «vencido»
eu com «estricçõ s» e dar o seu voto em separado.

Art. 107- Os pareceres serão enviados a mesa e lidos
pelo Secretario em cada umi das s>88Õas, depois do rxpe-
dient^ e não havendo quem peça a palavra sobro os mesmos
serão submettidos a votaçã > da Câmara e approvados ou nao,

TITULO VIII
Da Policia Iu'erna

Art. 108 -A. me;a terá a seu cargo, como sendo a
commissão de policia, íszer manter o mpuito e a oídem
dentro do edificio da Câmara

Art. 109--Os vereadores assistirão pontaalmonte as
sessões ordinarins e fxtnordinarias, e nenhum se retirará
do edificio da Gamara sem participar po Presidente.

Art. 110—Quando tiverem algum impedimento quenão possam comparecer a sessão e quando tiverem de sahir
para fora do munícipo, em viagem, participarão a C mara
em sessão, afim de obter a resp ctiva licença.

Art. 111—Os vereadores que nas se.:sões não guurla•
rem o decoro divido, serão advertidos pelo Presidente
usando da formula «Senhor attenção», e s^ esta advertênciaa preferencia do que servir de base par* discussão, fiemjjnâò ba8fcar 0 Presidente dirá, «senhor oo senhores vorea-encret:n.to m entendei- que o outro ou os outros ficam |dore8 attenção!» e fo não for a mia tomado em considera,
<jao pelo vereador ou vereadores esta ultima advertenoia, oregeitados.

Art, 93— Todos 03 projeofcos, indicaçíio e requarimen-
tos dos vereadores sara.) traria ríptos n-> livro das actas do
dia é registrados em livros proirios Os requerimentos das
partes serão igualmente registrados.

Art. 94— Nenhum artigo d) requerimento s.rà mudado
ou alterado senão cm virtude de indicação, sobre a qual
haja parecer da commissão de policia

Presidente suspenderá ou levantará a sessão.
Art. 112-Quando algein vereador fallar sem ter

obtido a palavra, o Preside' te advirtirà com a palavra
«ordem» e sendo advertido fcegunda vez se nao obedecer
usará o Presidente d» f.mmla «O senhor vereador F.. ,
queira Sántar-se", ó contra o regimento desta casa.

Art. 113-~Não se h á a ieKura de disourso e criptoArt. 95 -Nenhuma mateia sa porá a votos ^em que exceptuando se os rUalorios e ospareceres das c inmisEÕesestejam presentes os vereadores em numero l^gai pa1"» a
sessão. A falta da ?iumero pai» a votação não prejudicará
a descussüj dos projectos que estiverem em ordem do dia.

Art. 96-Em qualquer deseussão, po !er-se-hi requerer
o encerrameatj delia Esce requerimento será ura debate
posto a votos, e, sendo pjla Cam ira apprtvrtdr, o Presi-
dente declarará e incluída a di cussão o passará a outro.

Art. 97—Por três maneiras se podem dar voto; : 1
pelo methodo symbolico nos casos ordinários; 2 pelo no-
minai e 3- por escrutinio secreto nas ele.çõe3.

§ l—O metliúdo symbolieo se pratica dizendo o pre
sidente: «Os senhores quo anprpvam queiram levisntar-ae»

§ 2—Paia praticar a votação nominal o Presidente
dirá: «os senhoras vereadores queiram dizer cada um de
per si, conforme a chamada, não ou sim». Esta votação é
feita independente da di:cussã>.

§ 3—0 terceiro mthodo de votar que è por eícruti-

Art. 114—Se no calor da de eu são o vereador exce-
der-se, o •Presidente adve.tká p imeirá e segunda vrz com
a expressão «ordem, ordem!» cenlimando assim o Presi-
dente pedirá «O senhor F.. não pode continuar assim, osíá
fora do regim^nío.

Art. H5=sTodos os «vereadores» oidsdões tem direito
de assistir as sessões da Cama-a, contanto ciue venham des.
armado* e guardem o maior silencio, sem dar o menor
signal de aplauso ou de reprovação ao que se passar na
Gamara. No recinto da se:íão >6 poderão ser admittidos os
vereadores e os empregados om serviço.

Art. 116—Os espectadores que perturbarem e ses
são, serão obrigados a sahirem immediatamente da sala,
e se o caso assim o exigir, serão autuados para os fins
de direitos

Art. 117—Quando a inquietação do publico ou dos
vereadores não poder onter-se pelas admoestações domo Beoreto, se pratica.» por »a!o d, chulas escriptas ,. pieside„te, poderá este suspender a sessão, rèabrlndo-aquaes lidas pelo secreturio cada uma de per si, o Presidente HpnnU rt_» tnlín ana\ma^ ' 

,caü,,,mu a
dirá: «Vae ser publicada a operação das cédulas», E depois
o Secretario publicará em vrz alta o iesult«do.

Art. 98—Se o resultado da votação symbolica for tàl
qua a primeira vista não se conheça, e o impugnar qual-
quer vereador, o Pres dente dirá de novo «Queiram kvan-
tar-se os senhores que votaram contra».

Art. 99—Os requerimentos e mais documentos que a
Câmara julgar se'- do interesse particular ou de pouca ur-
genoia, serão sempre decididos por votação eymbolica.

Art. 100~-Havend'i empate nas votações, ficará a nu-
teria adiada para a sessão seguinte para se votar novamente
e se houver ainda empate, usará o Prosidentr do voto de
qualidade.

Art. 101--Nenhum vereador presente se pode á ex-
ousar de votar, salvo quando se tratar de causa prjpria
podendo todavia,, assistir a deseussão, tomar nella parte,
quando tenha da defender-se de accusa'.ões ou de sustentar
seus direitos, ou no? casca determinados n- artigo 20 da
ja citada «Lei 1942»

Art. 102—O projecto em terceira deseussão será vo-
tado . t nglobüdamente.

Art. 103—O acto do votar nunca será interrompido
noa casos especificados nefeti. regimento. Nenhum vereador
poderá protestar por escripto ou palavra, contra a discussã')
da Câmara; poderá, porem inserir nas ac-as a sua decla-
ração de votos, apresenta do a na me?ma sessão ou nas
subsequentes s(.m ser motivada.

TITULO VII
Doa Parecerea das Commissões

Art. lOá-Nenhura matéria so toma á em cooside a-
^ão na Camerà sem que primeiro se tenha mandado a um»
commissão, para nobre ella inlerpor o seu parecer, salvo
quando a Câmara julgar desnece3sario por menoria de votos

Idepois de tudo acalmado,
Art. 118—Se no edificio da Câmara se perpetraralgum excesso ou delicio, a Câmara ou a commissão de

policia fará lavrar o respectivo auto do culpado ou cul«
pados, e o passará a autoridade competente.

CAPITULO VII
Desposições Geraes

Art. 119—A Câmara Municipal terá os empregados
que julgar conveniente ao serviço de sua Secretaria.

Art 120-Não é permittido a Vereador algum assi-
gnar-se em acto algum da Câmara, nem fazer qualqueroutra declaração, anies ou em seguida a sua assignatura,
devendo rezervar para a acta a declaraôão de seu voto,
na forma deste regimento

Art. 121—A este regimento serão empregados e
delle farão parte as disposições de leis que disserem
respeito as attribuiçoes da Câmara

Art. 112—Revogam se as deposições em contrario.
Câmara Municipal de Nova Russas, 11 de Junhode 19.U.

José Pedro Soares-Presidente
Antônio Joaquim de Souza-Secretario
Gonçalo de Souza Maaíns
Antônio Soares de Farias
Antônio Rodrigues Veras
João Paulino de Oliveira
João de Barros Martins

Publique-se e cumpra-se.
Paço da Prefeitura de Nova-Russas, em 15 de

Junho de 1924
GREGORIO MARTINS

Prefeito Municipal
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Execut todo
OE VIUVA QEQUNQÜ BARRETO LIMfl _. IRMflO

e qualquer trabalho concernente a arte typographica
COMO SEJAM: Cartões, envelopes, facturas, duplicatas, memorandum, circulares, facturas, etc.

Rua Padre Fmlljo n. 2—Sobral

v

LEGÍVEL
,.. v ¦ '¦¦

fc *J-,
•^

,eí'-v.r V


